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Apresentação:
Dossiê cultura escolar, 

cultura política educacional e 
comemorações no Brasil Magno Francisco de Jesus Santos

8 de julho de 1920. Há cem anos, o Instituto Histórico e Geográfico 
de Sergipe realizava a sua sessão solene em comemoração do centenário 
da Emancipação política de Sergipe, em um evento que reuniu número 
significativo de autoridades políticas, militares e religiosas, incluindo o 
presidente da República. Naquela ocasião, o sodalício reafirmava o seu 
lugar institucional, de defensor da memória, de celebração dos heróis, da 
história e das efemérides de Sergipe.

Mesmo vivenciando um contexto socioeconômico desfavorável, após 
uma guerra mundial e uma grande epidemia de gripe espanhola, a emanci-
pação política foi amplamente festejada pelos sergipanos, tanto em institui-
ções científicas, como o IHGSE, quanto nas instituições escolares, por meio 
dos pomposos desfiles cívicos. Muitos desses aspectos foram registrados 
no quinto volume da Revista do IHGSE, publicado em 1920. Infelizmente, a 
escrita sobre as efemérides, comemorações, festas cívicas e cotidiano es-
colar demoraram em se tornar objetos reconhecidos como legítimos para a 
história, sendo muitas vezes considerados objetos menores.

Felizmente, essa realidade historiográfica tem mudado consideravel-
mente. Desde a década de 80 do século XX a historiografia educacio-
nal brasileira vem passando por um importante processo de renovação, 
a partir das discussões pautadas na compreensão da cultura escolar, fato 
que possibilitou a inserção do cotidiano escolar como problema histórico, 
bem como a edificação do protagonismo de outros sujeitos da História 
da Educação. Assim, emergem as experiências de professores, alunos e 
inspetores como sujeitos da história. Do mesmo modo, as práticas educa-
cionais passam a ser vislumbradas nas instituições escolares, com ênfase 
para o cotidiano escolar, mas também buscando outras narrativas possí-
veis, como os desfiles cívicos, as feiras e as exposições.

Com isso, foram amplificadas as possibilidades de leitura do coti-
diano escolar, com a inserção das políticas educacionais e das culturas 
políticas educacionais pensadas e difundidas no espaço escolar. Pen-
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sando em tais dimensões da historiografia educacional contemporânea, 
no âmbito das celebrações do bicentenário da Emancipação Política de 
Sergipe, apresentamos a nova edição da prestigiada Revista do Instituto 
Histórico e Geográfico de Sergipe. O dossiê reúne artigos que têm a 
cultura escolar, as culturas políticas educacionais e as comemorações 
como problema de investigação.

O dossiê é aberto com o empolgante artigo da Professora Beatriz Góis 
Dantas “Independência: celebrações, memórias e símbolos”. Trata-se de um 
texto que a partir das memórias de Serafim Santiago, descreve e analisa as 
celebrações de 24 de outubro em descompasso com 8 de julho, data do De-
creto Real que declara a autonomia, e mostra a elaboração de símbolos no 
contexto de construção do imaginário social da identidade coletiva emer-
gente. Além disso, a antropóloga sergipana discute como o hino sergipano 
e a representação do caboclo/índio formam uma unidade significativa com 
funções cívico-pedagógicas procurando atingir mentes e corações. 

O segundo texto que compõe o dossiê é intitulado “Por trás daquele 
quadro tem vida!”, escrito pelas pesquisadoras Danielle Virginie e Josefa 
Eliana Souza.  É um texto que busca atribuir sentido a parte da narrati-
va visual do painel Instrução, Cultura, Ciência e Arte, pintado por Jenner 
Augusto e entregue à Universidade Federal de Sergipe em 10 de junho 
de 1980. É uma interessante leitura que parte do cruzamento de olhares 
artísticos, e que tem como fonte principal a entrevista com a atriz Virginia 
Lucia da Fonseca.

O terceiro artigo, intitulado “A Pedagogia da Feira”, de Maria José Dan-
tas, é um exercício de escrita da História da Educação que repensa o co-
tidiano escolar e enfatiza a feira cultural do Colégio Deputado Elísio Car-
melo, evidenciando a existência de uma “Pedagogia da Feira” no processo 
de aprendizagem. A investigação se debruça sobre a escola, retratando o 
surgimento da atividade e apontando reflexões sobre a prática educativa.

Os três últimos artigos que compõem o dossiê apresentam as come-
morações como problema de investigação. Com o texto “Dia de festa na 
Penitenciária Modelo de Aracaju”, Marcia Terezinha Oliveira Cruz investi-
ga a participação dos estudantes da Faculdade de Direito de Sergipe (FDS) 
nas atividades comemorativas integrantes do “Dia do Encarcerado”, rea-
lizadas na Penitenciária de Aracaju entre os anos de 1950 e 1968. Era um 
evento organizado por meio da atuação da Sociedade Santo Ivo, entidade 
que congregava professores da FDS e os acadêmicos em Direito. Trata-se 
de um texto que busca desvendar o cotidiano de uma instituição de ensino 
superior em Sergipe.

Por meio do artigo “Memórias Escolares de uma Celebração Identitá-
ria”, Solyane Lima e Sérgio Guerra analisam a importância do Desfile de 
25 de junho no cotidiano escolar na cidade de Cachoeira, no recôncavo 
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da Bahia. Esta celebração é uma data importante não só para a locali-
dade, mas para a Bahia, posto que, há alguns anos, a sede do governo é 
transferida para a cidade nesse dia. É um estudo que repensa o lugar das 
comemorações em uma das principais datas do calendário cívico baiano.

Por fim, no artigo “Uma das mais bellas páginas de vosso brilhante 
passado”, Magno Santos analisa as comemorações de inauguração do mo-
numento a Inácio Joaquim Barbosa, fundador da cidade de Aracaju, nos 
idos de 1917. O foco da análise foi a mobilização de intelectuais que opera-
cionalizaram diferentes atributos no intuito de forjar a biografia de Inácio 
Barbosa como herói da cidade e torná-lo apto para o culto cívico.

Por meio desta edição, o Instituto Histórico e Geográfico de Sergipe, 
através de seu periódico, cumpre com a missão institucional de cultora da 
história sergipana e de ser o espaço privilegiado dos saberes históricos 
de homens e mulheres deste chão. Mesmo em um contexto permeado de 
incertezas acerca do porvir, em decorrência da lamentável proliferação 
da pandemia do coronavírus, devemos seguir o exemplo dos confrades de 
1920 e celebrar a data magna dos sergipanos. Como bem expressa o hino 
estadual, “Alegrai-vos, sergipanos”. “Vamos festejar” e fazer boa leitura da 
nova edição da Revista do IHGSE.

Magno Francisco de Jesus Santos
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